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RESUMO 

 

 

Esse trabalho trata das práticas de leitura dos idosos nas mídias sociais. Nessa perspectiva 

surgiu a ideia de pesquisar quais as práticas de leitura realizadas pelos idosos da Igreja de Deus 

– Vila Rosa nas mídias sociais. O projeto possui o objetivo de compreender as práticas de leitura 

do idoso da Igreja de Deus do setor Vila Rosa em Goiânia – GO realizadas nas mídias sociais. 

Ainda possui os objetivos específicos de conhecer as trajetórias de leitura dos idosos da Igreja 

de Deus do setor Vila Rosa em Goiânia – GO; mapear as mídias sociais utilizadas pelo idoso; 

saber como o idoso acessa as mídias sociais e identificar o que o idoso lê nas mídias sociais. A 

natureza da pesquisa é básica, a abordagem qualitativa e, quanto aos objetivos, descritiva e 

exploratória. Foram realizadas entrevistas presenciais aos idosos participantes. Apresenta-se o 

resultado da pesquisa por meio de tabelas, relatos e gráficos. Apresenta como conclusão a 

afirmação de que os idosos da Igreja de Deus do setor Vila Rosa em Goiânia-GO estão 

atualizados frente aos avanços tecnológicos da atual sociedade. Como conclusão, também 

confirma a hipótese, de que esses idosos compartilham as suas leituras, entre os “amigos” das 

mídias sociais, está correta, pois os mesmos utilizam os bate papos para se comunicar e também 

compartilham informações e debatem interesses em comum através do recurso dos 

comentários.  

 

Palavras-chave: Práticas de leitura. Mídias sociais. Idoso. Igreja de Deus. 
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ABSTRACT 

 

 

This work deals with the reading practices of the elderly in social media. From this perspective 

came the idea of researching the reading practices performed by the elderly of the Church of 

God - Vila Rosa in social media. The project aims to understand the reading practices of the 

elderly of the Church of God of the Vila Rosa sector in Goiânia - GO carried out in social 

media. It still has the specific objectives of knowing the reading trajectories of the elderly of 

the Church of God of the Vila Rosa sector in Goiânia - GO; map the social media used by the 

elderly; know how the elderly access social media and identify what the elderly read in social 

media. The nature of the research is basic, the qualitative approach and, for the purposes, 

descriptive and exploratory. Face-to-face interviews were given to the elderly participants. The 

result of the research is presented through tables, reports and graphs. It presents as a conclusion 

the affirmation that the elderly of the Church of God of the Vila Rosa sector in Goiânia-GO are 

updated in front of the technological advances of the current society. As a conclusion, it also 

confirms the hypothesis that older people share their readings among social media "friends" is 

correct because they use chat rooms to communicate and also share information and debate 

common interests through feature of the comments. 

 

Keywords: Reading practices. Social media. Old man. Church.of God. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A leitura, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 

1998), é o processo onde o indivíduo compreende e interpreta o texto, a partir de seus objetivos, 

de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo que sabe sobre a linguagem dentre 

outras coisas. Para Abreu, (2001. p.140) os moldes de leitura representados pelos leitores 

brasileiros desde a colonização do Brasil, são estereotipados e preconceituosos. A leitura é 

muito mais do que apenas isso. Existem diversas práticas de leitura como: oral, silenciosa, 

cotidianas, de mundo e essas podem ser encontradas em diversos suportes que vão de impressa 

até em quadrinhos, no teatro, na pintura, na dança, nas mídias, na internet. 

A leitura em conjunto com às tecnologias vem ganhando novos espaços, conquistando 

coisas antes não alcançadas, deixando as dificuldades de conhecimento para trás, gerando 

conquistas e adquirindo novos públicos, dentre esses, os idosos que por meio das mídias sociais 

e da internet de maneira geral, podem anular o preconceito de que esses são leigos no sentido 

de fazer uso desses recursos informacionais para as práticas de leitura próprias. 

Nesse contexto pretende-se entender a seguinte questão com essa pesquisa: Quais as 

práticas de leitura realizadas pelos idosos da Igreja de Deus – Vila Rosa nas mídias sociais? A 

hipótese é de que de que eles realizam diversas práticas de leitura de variados gêneros que vão 

além dos textos religiosos e que possam contribuir para o acesso a informação. Tais leituras, 

segundo nossa hipótese, são também compartilhadas entre os “amigos” presentes nas mídias 

sociais. A partir dessa problemática se buscou atingir o objetivo pretendido para a pesquisa que 

é Compreender as práticas de leitura do idoso da Igreja de Deus do setor Vila Rosa em Goiânia 

– GO nas mídias sociais. 

Quanto aos objetivos específicos, Lakatos e Marconi (2003) dirão que há uma função 

intermediária e instrumental, que permite atingir o objetivo geral. Dessa forma, os objetivos 

específicos do trabalho são os de conhecer as trajetórias de leitura dos idosos da Igreja de Deus 

do setor Vila Rosa em Goiânia – GO; mapear as mídias sociais utilizadas pelo idoso; saber 

como o idoso acessa as mídias sociais e identificar o que o idoso lê nas mídias sociais; 

Se olharmos a Biblioteconomia, vemos que essa área possui um aspecto muito social e 

de preocupação com o usuário e com o acesso a informação de todos. A pesquisa, ao estudar as 

práticas de leitura do idoso nas mídias sociais, apresenta alguns dados interessantes para 

reflexão do acesso a informação pelas classes mais excluídas, assim, a tornando relevante para 

a área no sentido de possibilitar a identificação de pontos a serem melhorados para que se tenha 

cada vez mais usuários desse tipo envolvidos com os diversos meios informacionais. 
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Para tal pesquisa foi necessária uma base lógica a ser seguida. O método levado em 

consideração foi o indutivo, já a natureza da pesquisa, a abordagem, os objetivos, os 

procedimentos técnicos e os instrumentos de coleta de dados, foram, respectivamente, básica, 

qualitativa, descritiva / exploratória, com levantamento e pesquisa de campo utilizando-se de 

entrevista. A população e amostragem da pesquisa foram os idosos da Igreja de Deus do setor 

Vila Rosa em Goiânia – GO nas mídias sociais. 

Os principais aportes teóricos utilizados na pesquisa são Abreu (2001), Castells (2003), 

Chartier (1998, 2001, 2002, 2012), Goulemot (2001), Lajolo e Zilberman (1996), Recuero 

(2009), Santaella (2013), Santos (2014) e Sé (2011).  
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2 METODOLOGIA 

 

Metodologia é uma palavra derivada de “método”, do Latim “methodus” que significa 

caminho ou a via para a realização de algo. A pesquisa a metodologia consiste na parte em que 

se descreve minuciosamente, de maneira detalhada e rigorosa, o objeto de estudo e das técnicas 

utilizadas nas atividades de pesquisa.  

Para Matias-Pereira (2007, p. 69-70) o método que será utilizado na pesquisa tem grande 

importância, pois é nesse momento em que o pesquisador deverá definir onde e de que formas 

será realizada a pesquisa, a definição da metodologia é fundamental na construção do trabalho 

e sua importância não se finda de imediato.  

“O trabalho científico sem clareza no método tem, por sua vez poucas chances de 

superar os questionamentos iniciais e continuamente exige maiores cuidados que impeçam o 

desvirtuamento da proposta original da pesquisa.” (Matias-Pereira, p.70). 

A presente pesquisa terá uma base lógica indutiva pois, de acordo com Gil (2008, p.10) 

o método indutivo parte-se da observação de fatos ou fenômenos cujas causas se deseja 

conhecer.  A pesquisa será de natureza básica, que Matias-Pereira (2007, p.70) esclarece como 

aquela que tem o propósito de gerar novos conhecimentos úteis para o avanço da ciência sem 

aplicação prática prevista.  

 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

Quanto a abordagem, a pesquisa será qualitativa, sendo assim, haverá uma interpretação 

e atribuição de significados ao que foi pesquisado, como explica Lakatos e Marconi (2003), ela 

é assim descritiva, onde todo o processo e o devido significado são os focos principais. 

Quanto aos objetivos a pesquisa será descritiva e exploratória pois, de acordo com Gil 

(2008, p. 27-28), haverá um levantamento bibliográfico visando proporcionar uma maior 

familiaridade com o problema, o que a caracteriza como exploratória, além da coleta de 

experiências de pessoas que tem ligação com o problema abordado, estudando as características 

desse determinado grupo e, assim, se caracterizando também como pesquisa descritiva. 

Quantos aos procedimentos técnicos será realizado um levantamento e pesquisa de 

campo, que Gil (2008, p.55) caracterizará como a interrogação direta das pessoas cujo 

comportamento se deseja conhecer. 
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2.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa será baseada em um estudo de caso que, para Gil (2008, p.54), “é uma 

modalidade de pesquisa” que “consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 

objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente 

impossível mediante outros delineamentos já considerados”.  

O instrumento utilizado para essa pesquisa será a entrevista que, para Matias-Pereira 

(2007, p.72), é um dos instrumentos de coleta de dados tradicionais onde serão obtidas 

informações dos entrevistados sobre o assunto de interesse da pesquisa e essas podem ser 

padronizadas ou estruturadas quando possuem roteiro previamente estabelecido ou não 

padronizadas quando não existe rigidez de roteiro. 

Para que se atinjam os objetivos propostos para esse trabalho foram direcionadas 

perguntas para o público amostragem da pesquisa que serão os idosos da Igreja de Deus do 

setor Vila Rosa em Goiânia – GO. Antes da entrevista, foi realizado um pré-teste o qual ajudou 

a melhorar as questões e observar a necessidade de uma entrevista presencial. As perguntas 

direcionadas ao público foram as seguintes: 

 

Quadro 1 – Das perguntas direcionadas ao público amostragem da pesquisa. 

Objetivo Pergunta 

Conhecer as trajetórias de leitura dos idosos 

da Igreja de Deus do setor Vila Rosa em 

Goiânia – GO; 

 

- Qual sua idade? 

- Qual sua escolaridade? 

- Como era sua escola? 

- Como era  acesso ao livro? 

- Tinha biblioteca na escola? 

- Frequentava a biblioteca? 

- Podia ler de tudo?  

- O que você gosta de fazer no seu tempo 

livre? 

- Você se considera leitor? 

- Gosta de ler? 

- Considera fácil o acesso a leitura? 

- Que tipo de leitura você pratica?  

 

Mapear as mídias sociais utilizadas pelo 

idoso; 

 

 

 

- Quais tipos de site/páginas da internet você 

mais acessa? 

- De quantas e quais mídias sociais você faz 

uso? 

Saber como o idoso acessa as mídias sociais; 

 

- Considera fácil o acesso as mídias sociais? 

- Em qual tipo de dispositivo/aparelho 

eletrônico você as acessa? 
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Identificar o que o idoso lê nas mídias 

sociais; 

 

- Que leituras você encontra nas mídias 

sociais?  

- Que tipos de leitura você mais pratica nas 

mídias sociais? 

- O que você gosta de fazer nas mídias 

sociais? 

 

Fonte: dados de pesquisa 

 

O quadro foi pensado para propor perguntas de acordo com os objetivos desejados. Sua 

importância é grande para que nenhuma informação que possa ser coletada, a fins de se atingir 

os objetivos da pesquisa, seja esquecida. 

Tal público alvo foi escolhido para pesquisa pelo fato de o pesquisador fazer parte da 

congregação e perceber, no grupo de idosos da mesma, o interesse pelas mídias sociais, assim 

despertando a curiosidade em investigar se poderiam haver práticas de leitura além das 

religiosas por esse público, o que faz da pesquisa algo importante para a análise de profissionais 

da área informacional. 
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3 PRÁTICA DE LEITURA: HISTÓRIA, TEORIA E CONCEITO  

 

Nesse capítulo trataremos da perspectiva histórica, teórica e conceitual acerca das 

práticas de leitura sendo que, no primeiro tópico, será exposto sobre a perspectiva histórica da 

leitura enquanto que no segundo será exposto sobre a perspectiva teórica e conceitual. Tais 

exposições serão feitas a partir de Lajolo (1996), Zilberman (1996), Abreu (2001), Chartier 

(1998), Fischer (2006), Goulemot (2001), Martins (2004), dentre outros autores com grandes 

contribuições para o tema. 

 

3.1 HISTÓRIA DAS PRÁTICAS DE LEITURA 

 

Toda história da leitura supõe, em seu princípio, esta liberdade do leitor que 

desloca e subverte aquilo que o livro lhe pretende impor. Mas esta liberdade 
leitora não é jamais absoluta. Ela é cercada por limitações derivadas das 

capacidades, convenções e hábitos que caracterizam, em suas diferenças, as 

práticas de leitura (CHARTIER, 1998, p. 77). 

 
 

Se pensarmos na história da leitura, veremos que ela “consistia na mera capacidade de 

obtenção de informações visuais com base em algum sistema codificado, bem como na 

compreensão de seu significado” (FISCHER, 2006, p. 11).  

De acordo com o Lajolo e Zilberman (1996) há uma complexidade em se determinar 

quem é o leitor em relatos biográficos, por isso é necessário reportar ao seu contexto histórico 

e sua influência no ser individual e social, baseado no processo de desenvolvimento, frente as 

mudanças econômicas, políticas e religiosas. Influência essa que determina a ordem da 

sociedade e suas prioridades.  

Segundo Lajolo e Zilberman (1996) a história registrada do leitor tem seu início em 

meados do século XVIII na Europa, onde a escrita era exercida de forma artesanal (tipografia) 

e controladas pelo estado, que autorizava ou não a distribuição dos livros. Mas com o 

desenvolvimento social, baseado na nova ordem capitalista que tem como objetivo o lucro das 

empresas que passaram a usar a tecnologia como um processo facilitador da produção, a 

clientela que antes se limitava aos conhecimentos baseados no que o estado ditava passou a usar 

suas habilidades e conhecimentos de forma mais intensa e ampla. Período pelo qual a 

monarquia se estabeleceu, e passou a ser o centro do poder, descentralizando a parte 

administrativa que impedia a unidade nacional. Isso fez com que o ensino se tornasse 

obrigatório e passou a dar ênfase na saúde e educação. 
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Junto a esse processo, Lajolo e Zilberman (1996) contam que veio a valorização da 

família, que antes tinha sua formação baseada nos padrões econômicos, ou seja, o casamento 

era um arranjo para justificar e fortalecer a relação econômica e política da família e servia 

como mercadoria. Além disso, entre as classes pobres era baseado nas corporações profissionais 

nas quais recorriam para se proteger dos senhores feudais.  

Lajolo e Zilberman (1996) afirmam que esse contexto foi desfeito no século XIX. A 

partir de então houve uma valorização da família que contrapõe a realidade social, cheia de 

fragilidade, mas que sustenta a sociedade, pois sua organização dá uma função específica para 

cada membro e é cheia de complexidades intrínsecas. Ela se mantém para além dos ideais dos 

comandos sociais. E dentro desta nova ordem a família se molda e se prepara para viver essas 

novas exigências, que cobrava a ela um conhecimento, uma leitura além da sua realidade para 

lhe possibilitar um avanço no seu contexto de vida.  Portanto a literatura popular se expande, 

os jornais ficam mais populares e as revistas científicas começam a circular de forma mais 

eficaz entre os estudiosos. 

Sobre a formação do leitor no Brasil vemos que: 

 

Só por volta de 1840 o Brasil do Rio de Janeiro, sede da monarquia, passa a 

exibir alguns traços necessários para a formação e fortalecimento de uma 
sociedade leitora: estavam presentes os mecanismos mínimos para produção 

e circulação da literatura, como tipografias, livrarias e bibliotecas; a 

escolarização era precária, mas manifestava-se o movimento visando à 
melhoria do sistema; o capitalismo ensaiava seus primeiros passos graças à 

expansão da cafeicultura e dos interesses econômicos britânicos, que queriam 

um mercado cativo, mas em constante progresso. (LAJOLO; ZILBERMAN, 

1996, p. 18).  
 

 

Ainda para Lajolo e Zilberman (1996), nas primeiras décadas do século XX, 

principalmente após a segunda Guerra Mundial, há uma expansão muito maior do texto e o 

número de alfabetizados não só no Brasil como também no resto do mundo cresce. No Brasil 

tem-se então uma grande produção e divulgação tanto do livro literário quanto do livro didático 

encaminhado às escolas de todo País. Além disso, há um crescimento dos números quanto ao 

acesso à escola pública e o ingresso em universidades se torna algo mais comum e popularizado.    

Para Lyons (1999, p. 7) “embora historiadores frequentemente se refiram à chamada 

revolução impressa atribuída a Gutenberg (...) nos meados do século XV, não se pode duvidar 

do impacto sobre a leitura, da revolução informatizada que se observa neste século”. Isso quer 

dizer que nesse momento se inicia a preocupação com as informações que são disponibilizadas 

em mídias eletrônicas. 
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Com a chegada da Internet (assunto que será tratado no capítulo seguinte desse 

trabalho), a leitura se modifica, ganhando assim, outra dimensão. Ela se adapta a essa nova 

realidade e nos dias atuais podemos encontrá-la nos computadores portáteis, nos tablets, nos 

celulares, nos aparelhos de leitura do livro eletrônico como o Kindle dentre outros. O acesso a 

essa vasta quantidade de equipamentos eletrônicos, devido também ao seu custo benefício que 

agora é bastante acessível, permite que usuários do mundo inteiro tenham acesso a qualquer 

momento ao texto escrito. 

Para a pesquisa, discutir sobre tal assunto é de extrema importância na medida em que 

esses dispositivos vêm ganhando cada vez mais espaço e sendo cada vez mais usados por 

usuários no mundo todo. Somente ao discutir sobre essa revolução informatizada será possível 

entender com clareza as práticas de leitura da atualidade e atingir resultados com a pesquisa.   

 
 

3.2 LEITURA: PESPECTIVA TÉORICA E CONCEITUAL 

 

Quando se pensa em leitura, é preciso entender que essa palavra carrega em si uma vasta 

quantidade de definições, de significados, possibilitando uma ampla discussão sobre o tema.  

Não é nada fácil definir o que é leitura, pois são inúmeros os conceitos que podem ser 

encontrados. Conceitos que percorrem desde a leitura do texto escrito até a leitura da imagem, 

da paisagem, da fotografia, do corpo dentre tantas outras coisas.  

Em reforço ao que foi dito, de acordo com Fischer (2006, p. 11): “O ato de ler é variável 

e não absoluto”, ou seja, depende de onde e de que forma está sendo realizada a leitura.  

No Brasil a questão da leitura e seus moldes ainda é visto com bastante preconceito 

como já foi dito por Abreu, (2001. p.140).  

A leitura é vista como uma prática cultural, assim o Brasil é visto como um país sem 

cultura, isso por considerarem que o país possui poucos leitores, por exemplo, na pesquisa 

Retratos da leitura no Brasil que desde a edição de 2007 até a última de 2016 considera que 

“leitor é aquele que leu inteiro ou em partes, pelo menos um livro nos últimos três meses”. Um 

dos maiores especialistas em leitura do mundo, o francês Roger Chartier, em entrevista 

concedida à Agência Brasil em 2012, faz uma crítica a esse tipo de pesquisa pois para ele o ato 

de ler não se trata necessariamente de ler livros. 

 

Essas pesquisas que perguntam às pessoas se elas leem livros estão sempre 
ignorando que a leitura é muito mais do que ler livros. Basta ver em todos os 

comportamentos da sociedade que a leitura é uma prática fundamental e 
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disseminada. Isso inclui a leitura dos livros, mas muita gente diz que não lê 

livros e de fato está lendo objetos impressos que poderiam ser considerados 
[jornais, revistas, revistas em quadrinhos, entre outras publicações]. Não 

devemos ser pessimistas, o que se deve pensar é que a prática da leitura é mais 

frequente, importante e necessária do que poderia indicar uma pesquisa sobre 

o número de livros lidos. (CHARTIER, 2012.) 

 

Ainda há outros pensamentos bem piores relacionados ao tema, como expõe Abreu 

(2001. p.154)  

 

É leitor apenas aquele que lê os livros certos, os livros positivamente avaliados 

pela escola, pela universidade, pelos grandes jornais, por uma certa tradição 

de crítica literária, ainda que os critérios de avaliação, poucas vezes 
explicitados, estejam vinculados a noções particulares de valor estético, de 

cidadania, de conhecimento. Todos os demais escritos – mesmo que 

materialmente idênticos aos livros certos – são não-livros. Da mesma forma, 
aqueles que os lêem – embora leiam – são não-leitores, pois lêem Sabrina, 

lêem Paulo Coelho, lêem literatura popular. Por se realizar em torno de objetos 

desvalorizados, essas leituras são apagadas em favor da preservação da leitura 

mítica de que falávamos. 

 

É importante esclarecer que a autora faz tal exposição para criticar essa ideia errônea de 

leitor. O que Abreu (2001) realmente defende é que a leitura está presente em todos os lugares, 

nos anúncios eletrônicos, nos outdoors, nas placas de rua, no cinema, na música e em tantos 

outros lugares. Desse modo, a leitura ganha outra dimensão mais ampla, diretiva e formativa. 

Diretiva no sentido dela se fazer presente em todos os lugares devido à grande quantidade de 

autoatendimentos existentes atualmente e formativa pois, por meio da leitura, é possível 

aprender e, também, porque, como já dito por Paulo Freire (1983), por meio dela que é possível 

ligar a leitura do texto com a leitura de mundo. Martins (1994, p. 17) dirá que: “A leitura 

acontece quando começamos a organizar os conhecimentos adquiridos e a estabelecer relações 

entre as experiências e a tentar resolver os problemas que nos apresentam”.   

Sobre as práticas de leitura há ainda o cânone escolar que rejeita aquelas leituras as quais 

não estabelece como relevantes e as julgam como não leituras de maneira equivocada pois, 

 

Aqueles que são considerados não leitores leem, mas leem coisa diferente 
daquilo que o cânone escolar define como uma leitura legítima. [...] É preciso 

utilizar aquilo que a norma escolar rejeita como um suporte para dar acesso à 

leitura na sua plenitude, isto é, ao encontro de textos densos e mais capazes de 
transformar a visão do mundo, as maneiras de sentir e pensar. (CHARTIER, 

1999. p.104)   

 

Em contraposição a isso Goulemot (2001, p. 107) afirma que: “ler será, portanto, fazer 
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emergir a biblioteca vivida, quer dizer, a memória de leituras anteriores e de dados culturais”. 

Se pensarmos na afirmação do autor, entenderemos que quanto mais forem realizadas práticas 

de leitura, independentemente do suporte, mais relações entre textos faremos e mais se 

aprenderá. Isso só reforça que “seja popular ou erudita, ou letrada, a leitura é sempre produção 

de sentido (GOULEMOT, 2001, p. 107). 

A leitura influencia e é influenciada pelo meio e pela cultura, a leitura se adapta a 

realidade e tempo presente do qual ela faz parte. Para Santos (2014, p. 362) “é por meio das 

práticas de leitura que os indivíduos aumentam sua capacidade de reflexão e de entendimento 

daquilo que está a sua volta”. O mundo atual é marcado pela velocidade da informação e das 

imagens, as tecnologias e seus equipamentos evoluíram, surgiram novos suportes, a barreiras 

caíram e novos leitores apareceram, novas formas de adquirir e transmitir informações, com 

inúmeros tipos de conhecimentos e diversas influências culturais, sociais e pessoais, 

confrontando os preconceitos em torno da leitura e suas práticas, desse modo, a prática de 

leitura também acontece na internet bem como nas mídias sociais presentes nela. 

Entender esse mundo atual é fundamental para a pesquisa pois esse tópico retrata 

justamente o público alvo pretendido, pois tal público está incluso nesses novos leitores que 

surgem com o avanço tecnológico, com essa nova forma de se obter e repassar informações. 

Para a pesquisa, estudar esse novo leitor e confrontar os preconceitos é fundamental para que 

se atinjam os resultados da pesquisa. 
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4 PRÁTICAS DE LEITURA E CIBERCULTURA 

 

Nesse capítulo trataremos sobre a Internet procurando esclarecer sobre o percurso 

histórico bem como seu conceito e, também, abordando sobre a Internet e mídias sociais nos 

dias atuais. 

4.1 CONCEITO E TRAJETÓRIA HISTÓRICA DA INTERNET 

 

As mídias sociais abordadas neste presente trabalho estão presentes na internet. Sendo 

assim, ao discutirmos sobre o tema Internet entendemos que ela é, em termos gerais, um sistema 

global de redes de computadores que estão interligados. Seu intuito é o de servir 

progressivamente usuários no mundo inteiro. Esse sistema utiliza um conjunto próprio de 

protocolos os quais são compartilhados pela internet através de conexões que podem ser feitas 

por canais de satélite, linha telefônica, linhas de conexão privadas, cabos submarinos dentre 

outros e é capaz de unir vários usuários particulares, entidades de pesquisa, órgãos culturais, 

institutos militares, bibliotecas e empresas de todos os tipos em um mesmo acesso.  

Segundo Castells (2003, p.14) a história da Internet começa com a formação da Arpanet 

(protótipo da primeira rede de internet) que surge de um projeto do Departamento de Defesa 

dos Estados Unidos que, com o objetivo de superar a tecnologia soviética, criou, em 1958, a 

Advanced Research Projects Agency (ARPA) a fim de facilitar as estratégias de guerra através 

de uma rede interativa de computadores. 

No ano de 1975, a Arpanet foi transferida para a Defense Communication Agency 

(DCA). Isso fez com que a com que a comunicação por computadores fosse disponibilizada 

para diferentes ramos das forças armadas. Sob controle da DCA foi criada uma conexão entre 

várias redes; porém, o Departamento de Defesa ficou preocupado com brechas de segurança no 

sistema e com vazamentos de dados, então resolveu criar a MILNET, uma rede independente 

para usos específicos militares. Nesse momento a Arpanet tornou-se Arpa-internet, e foi 

dedicada à pesquisa. De acordo com Castells (2003), em 1984, a National Science Foundation 

(NSF) montou sua própria rede de comunicação entre computadores, a NSFNET e, em 1988, 

passou a usar a Arpa-internet, com sua estrutura física, por onde passavam os sinais. 

Em 1995, com o fim da NSFNET, as operações privadas da internet tiveram início 

 

Embora a Internet tivesse começado na mente dos cientistas da computação 

no início da década de 1960, uma rede de comunicações por computador 
tivesse sido formada em 1969, e comunidades dispersas de computação 
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reunindo cientistas e hackers tivessem brotado desde o final da década de 

1970, para a maioria das pessoas, para os empresários e para a sociedade em 

geral, foi em 1995 que ela nasceu. (CASTELLS, 2003. p.19) 

 

O autor também diz que a partir do software Enquire, desenvolvido por Berners-Lee, foi 

produzida a World Wide Web (WWW), que possibilitou a troca de dados entre computadores 

de todo o mundo. Isso permitiu obter e acrescentar informações entre quaisquer computadores 

conectados por meio da internet.  

Castells (2003) ainda nos conta que, com a descoberta da internet em 1995, a empresa 

Microsoft lançou, com grande sucesso, o sistema operacional Windows 95 além de um 

navegador próprio, o internet Explorer. Isso contribuiu grandemente para que a rede se tornasse 

popular no mundo inteiro. No final da década de 1990, já haviam milhares de computadores em 

todo o mundo trocando informações e mensagens instantâneas em frações de segundos. O 

projeto que nasceu em plena Guerra Fria e para fins bélicos tornou-se, portanto, uma livre rede 

de domínio público, se expandindo de acordo com uma cultura libertária e se moldando de 

acordo como interesse de seus usuários.   

Estar ciente da história da internet e de seu avanço e popularização é de suma 

importância para esse trabalho, pois é graças a essa popularização que foi possível acontecer 

esse avanço digital da leitura. Sem esse acontecimento da internet, não possuiríamos as midias 

sociais que hoje são realidade no mundo todo e consequentemente o tema dessa pesquisa.  

 

4.2 INTERNET E MÍDIAS SOCIAIS NA ATUALIDADE  

 

Nos dias atuais, não é necessário especificamente de um computador para ter acesso a 

internet, há vários dispositivos tecnológicos como os celulares e tablets que permitem tal acesso 

de maneira prática e em qualquer lugar. Torres (2009, p. 19) afirma que “com seu nascimento 

a internet trouxe para o mundo dos negócios uma grande novidade: o acesso instantâneo às 

informações sobre produtos e serviços”. E não é só isso, a internet possibilita que usuários do 

mundo inteiro consigam informações sobre uma infinidade de outras coisas de maneira rápida 

e fácil. A internet é um verdadeiro “quebra-galho” para aqueles que buscam por informações. 

Dentre a vasta gama de possibilidades que a internet proporciona aos seus usuários estão 

as mídias sociais que Telles (2010, p. 19) define como: “sites na internet construídos para 

permitir a criação colaborativa de conteúdo, a interação social e o compartilhamento de 

informações em diversos formatos”.  
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Já Torres (2009, p. 113) esclarece mídias sociais como:  

 

Sites da internet que permitem a criação e o compartilhamento de informações 
e conteúdo pelas pessoas e para as pessoas, nas quais o consumidor é ao 

mesmo tempo produtor e consumidor da informação. Elas recebem esse nome 

porque são sociais, ou seja, são livres e abertas à colaboração e interação de 
todos, e porque são mídias, ou seja, meios de transmissão de informação de 

conteúdo. 

 

De acordo com Recuero (2009, p. 24) essas novas mídias são formadas por fenômenos 

sociais que são constituídos por dois elementos básicos: atores e suas conexões, nos quais os 

atores seriam as pessoas, instituições ou grupos que interagem pela internet com o uso de 

ferramentas para sua representação, ou seja, perfis em sites, blogs dentre outros. Já as conexões 

seriam os laços sociais e as interações virtuais em si como, por exemplo, um comentário ou 

uma conversa. 

Desse modo, cada uma das pessoas envolvidas nas mídias sociais, contribui de alguma 

forma, para produção de conteúdo, tornando essas mídias cada vez mais, possuidoras de uma 

vasta quantidade de informações e interações dos mais diversos assuntos o que também engloba 

a leitura.  

Vale lembrar que existe uma diferença quando se fala em mídias sociais e redes sociais. 

Torres (2009, p. 113) nos explica que as mídias sociais são o conjunto de todos os tipos e formas 

de mídias colaborativas. As mídias sociais englobam sites colaborativos, sites de 

armazenamento de multimídia e também os sites de relacionamento. Entende assim que, no 

contexto da internet, as redes sociais são apenas uma parte daquilo que a mídia social é, pois 

elas são apenas sites onde se interage e relaciona com outras pessoas. A seguir, estão alguns 

exemplos das mídias sociais que estão presentes na internet: 

O Facebook é uma rede social que funciona através de perfis e comunidades onde os 

usuários podem acessar conteúdo e interagir entre si. Ele permite também o uso de aplicativos. 

Blogs são sites que permitem que o usuário faça postagens de diversos assuntos, seja a 

respeito de sua vida particular ou sobre em determinado assunto. 

O Twitter é popularmente definido como um micro blog, permitindo que o usuário 

escreva pequenos textos ou status, com o objetivo de responder à pergunta: “O que você está 

fazendo?”, ou “O que está acontecendo?”. Ainda é possível enviar mensagens para usuários de 

maneira privada e seguir perfis de usuários.  



28 
 

O YouTube, criado em fevereiro de 2005 nos Estados Unidos, é uma plataforma de 

armazenamento multimídia, a qual, permite se compartilhar vídeos. Os usuários podem, na 

plataforma, criar canais para acrescentar vídeos diversos ou ainda se inscrever em outros perfis, 

acrescentar vídeos como favoritos e comentar vídeos. 

Já foi dito que quando a tecnologia avança e se desenvolve surgem então novos tipos de 

leitores pois, a leitura se adapta ao meio em que ela está inserida. Com tais avanços tecnológicos 

nos últimos anos, surge outro tipo de leitor: o ubíquo, sendo que:  

 

Ao mesmo tempo em que está corporalmente presente, perambulando e 
circulando pelos ambientes físicos – casa, trabalho, ruas, parques, avenidas, 

estradas – lendo os sinais e signos que esses ambientes emitem sem 

interrupção, esse leitor movente, sem necessidade de mudar de marcha ou de 
lugar, é também um leitor imersivo. Ao leve toque do seu dedo no celular, em 

quaisquer circunstancias, ele pode penetrar no ciberespaço informacional, 

assim como pode conversar silenciosamente com alguém ou com um grupo 

de pessoas a vinte centímetros ou há continentes de distância (SANTAELLA, 
2013, p. 35). 

 

 

O leitor atual é formado pelas diversidades de leitura, que “navega nas arquiteturas 

líquidas e alineares da hipermídia no ciberespaço, espaço este constituído do conjunto de redes 

de computadores interligados por todo o planeta” (SANTAELLA, 2013, p. 28).   

As mídias sociais na internet tem sido uma grande aliada desse novo modelo de leitor. 

De acordo com Torres (2009), por exemplo, em outros tipos de mídias não online, e isso 

engloba livros físicos, as pessoas sentem falta de poder expressar opiniões e de interagir; mesmo 

quando há alguma forma de interação, a participação sempre é limitada e de pouca serventia 

para outros leitores nesse caso.  

Diferentemente da realidade online:  

 

Com os blogs, fóruns e redes sociais, as pessoas são mídias e a notícia em seus 

grupos, e querem manter essa sensação quando estão conversando com você. 
Elas podem até não usar o recurso, mas a sensação de ver que os comentários 

e as informações fluem livremente é muito agradável (TORRES, 2009, p. 36). 

 

 

Sobre as mídias sociais, o autor ainda explica que: 

 

Elas integram em perfis e comunidades, criando para o consumidor uma 

agradável sensação de proximidade com todos, formam um fenômeno cultural 

 
 Informação disponível em: <http://g1.globo.com/Noticias/Tecnologia/0,,AA1340903-6174-363,00.html> 
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em constante ascensão e, por serem colaborativas na essência, estão em 

constante transformação (TORRES, 2009, p. 31). 

 

Desse modo, as mídias sociais têm sido bastante úteis no processo das práticas de leitura 

do atual leitor online. Elas possibilitam aos leitores se socializarem, trocarem experiências e 

adquirirem interesse por novas leituras sugeridas. As mídias sociais modificaram a cultura do 

leitor que agora está acostumado com a velocidade de leitura. A leitura agora é interativa e a 

comunicação é o que conecta as leituras aos seus leitores, possibilitando assim, novos hábitos 

de leitura.  

O hábito pela leitura deixou de ser restrito a livros e jornais impressos e ganhou essa 

nova amplitude com a grande popularização da Internet. A interação entre leitores, que antes 

só podia ser realizada face a face, foi redefinida, com as mídias sociais, para uma interação 

mediada, na qual os indivíduos “podem estar em contextos espaciais ou temporais distintos” 

(THOMPSON, 2014, p.121). 

É permitida a interação entre leitores devido as informações serem compartilhadas quase 

que simultaneamente. Debater e tratar de assuntos não demanda mais um encontro presencial. 

Esses tipos de atividades sociais passaram a acontecer também online pela rede, com cada 

sujeito produzindo e recebendo informações e novos conhecimentos em seus determinados 

locais. O leitor está inserido nessa mudança pois ele não é mais apenas um receptor de 

informações, mas também um produtor de conteúdo que, por meio da internet, está em contato 

constante com outros leitores e produtores de conteúdo. 

Novas formas de comunicação surgiram sob influência das mídias sociais. Não só isso, 

mas também novas práticas de leitura. O leitor tradicional, ou seja, aquele que fazia um culto 

aos livros impressos, é deixado de lado para que se abra espaço para o leitor digital. “O leitor 

torna-se um dos atores de uma escritura a muitas mãos ou, ao menos, encontra-se na posição de 

constituir um texto novo a partir de fragmentos livremente recortados e reunidos”. Com a 

possibilidade intervir a qualquer momento nos textos, o leitor pode “modificá-los, reescrevê-

los, torná-los seus” (CHARTIER, 2002, p. 42-43). Nesse novo ambiente de grandes mudanças 

o espaço territorial foi redimensionado, isso porque não estamos mais presos a um local. Esse 

local agora é influenciado por diversos outros locais. 
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5 SER IDOSO: HISTÓRIA, CONCEITO E TEORIA 

 

Tratar acerca do conceito de idoso é uma discussão ampla pois varia de acordo com as 

características de desenvolvimento em cada país. Nesse sentido, a idade cronológica e a 

biológica do indivíduo nem sempre são iguais, o que torna o conceito de idoso mais amplo. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), idoso é todo indivíduo com 60 anos 

ou mais (faixa etária adotada pela pesquisa). Todavia, dependendo das políticas públicas e das 

condições de desenvolvimento de cada país, esse limite mínimo pode variar. É reconhecido pela 

própria OMS que, independentemente do limite adotado, é importante estar atento que a idade 

cronológica não é um marcador preciso para os efeitos advindos com o envelhecimento já que 

são possíveis grandes variações quanto as condições de saúde, níveis de participação na 

sociedade bem como de independência do indivíduo idoso, em diferentes contextos. Ao abordar 

sobre a temática do envelhecimento, é visto que ela: 

 
inclui, necessariamente, a análise dos aspectos culturais, políticos e 

econômicos relativos a valores, preconceitos e sistemas simbólicos que 

permeiam a história das sociedades. Entende-se que envelhecimento é um 
processo vitalício e que os padrões de vida que promovem um envelhecimento 

com saúde são formados no princípio da vida. Porém, vale salientar que 

fatores socioculturais definem o olhar que a sociedade tem sobre os idosos e 
o tipo de relação que ela estabelece com esse segmento populacional.  

(RODRIGUES; SOARES, 2006. p. 2).  

 

 

Sob uma visão biológica, Papaléo Netto (2002. p.10) elaborou o seguinte conceito de 

envelhecimento: 

O envelhecimento (processo), a velhice (fase da vida) e o velho ou idoso 
(resultado final) constituem um conjunto cujos componentes estão 

intimamente relacionados. [...] o envelhecimento é conceituado como um 

processo dinâmico e progressivo, no qual há modificações morfológicas, 

funcionais, bioquímicas e psicológicas que determinam perda da capacidade 
de adaptação do indivíduo ao meio ambiente, ocasionando maior 

vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos que terminam por 

levá-lo à morte. (PAPALÉO NETTO, 1996). [...] Às manifestações somáticas 
da velhice, que é a última fase do ciclo da vida, as quais são caracterizadas por 

redução da capacidade funcional, calvície e redução da capacidade de trabalho 

e da resistência, entre outras, associam-se a perda dos papéis sociais, solidão 
e perdas psicológicas, motoras e afetivas. 

 

 

De acordo com a exposição do autor, há o prevalecimento da visão do envelhecimento 

no seu aspecto biológico e suas consequências individualmente falando, não indo de acordo 

com a idade no caso de ser ou não idoso.  Beauvoir (1990) acredita que, somente se tratará de 

velhice, quando o indivíduo não tiver apenas a idade avançada, mas também outros aspectos 
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como deficiências e perdas biológicas irreversíveis que causem impotência. Nesse contexto, 

entende-se, portanto, que ser idoso não implica necessariamente em ser incapaz como no caso 

da velhice, mas sim, em possuir a idade determinada pela sociedade na qual se está inserido.  

Tais considerações acerca do idoso, objeto de estudo dessa pesquisa, são de extrema 

importância para tal, pois assim, fica entendido de que o mesmo pode possuir as capacidades 

cognitivas e intelectuais mínimas para realizar leituras nas mídias sociais. 

 

5.1 O IDOSO NO BRASIL 

 

No Brasil, tem-se diminuído as taxas de mortalidade e natalidade e aumentado a 

longevidade, o que significa que o Brasil é um país que está envelhecendo. De acordo com o 

Ministério da Saúde (2010) haviam mais de 21 milhões de pessoas com 60 anos ou mais no 

país em 2009, isso quer dizer que, no período de 1999 a 2009, o peso relativo dos idosos no 

conjunto da população aumentou de 9,1% para 11,3%, sendo que, desse número, 44,2% são de 

homens e 55,8% de mulheres. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a população idosa chegou a 29,6 milhões em 2016 e estima-se que em 2030 o Brasil 

possua a quinta população mais idosa do mundo. Sobre a história dos direitos especiais aos 

idosos no Brasil, Aguiar (2012, online) diz que ela: 

 

começou praticamente a partir da Lei nº 10.741/03, conhecida popularmente 

como Estatuto do Idoso, que entrou em vigor em janeiro de 2004. Vale 

salientar que é muito mais abrangente do que a chamada Política Nacional do 
Idoso que foi implantada através da Lei nº 8.842/94, pois, o novo estatuto 

determina inúmeros benefícios e garantias à terceira idade, além de instituir 

penas severas para quem desrespeitar ou abandonar cidadãos idosos, sejam 
masculinos ou femininos. 

 

No Brasil, infelizmente, a prática de designar a população na terceira idade de maneira 

preconceituosa é algo comum. Muitas vezes a pessoa idosa e taxada de velha, rabugenta, 

inválida, deficiente, decrépita, caduca, candidata ao asilo ou simplesmente alguém que está 

esperando a morte.  O Estatuto do Idoso existe para assegurar direitos e respeito a essa parte da 

população. A seguir estão os principais pontos que o Estatuto garante ao idoso brasileiro: 

 

I – LAZER, CULTURA E ESPORTE a todos os idosos, pois, assegura 

desconto de pelo menos 50% (cinquenta por cento) nas atividades culturais 

 
 Dados do IBGE disponíveis em: <https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-

de-noticias/releases/18263-pnad-2016-populacao-idosa-cresce-16-0-frente-a-2012-e-chega-a-29-6-milhoes>. 

Acesso em: 01 nov, 2018.  
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(teatro, cinemas...), de lazer e esportivas (jogos de futebol e outros do gênero). 

Determina ainda que os meios de comunicação: rádio, tv, jornais, etc) deverão 
manter espaços (ou horários especiais) de programação de caráter educativo, 

informativo, artístico e cultural sobre o processo de envelhecimento do ser 

humano; II – TRANSPORTE – é uma realidade a gratuidade nos transportes 

coletivos públicos para as pessoas maiores de 65 (sessenta e cinco) anos. A 
legislação Estadual e Municipal, em cada localidade por este Brasil a fora, 

poderá dispor sobre a gratuidade também para as pessoas na faixa etária de 60 

a 65 anos. No caso de transporte coletivo intermunicipal e interestadual, ficam 
reservadas duas vagas gratuitas por veículo para idosos com renda igual ou 

inferior a dois salários mínimos nacionais e garantido desconto de 50% 

(cinquenta por cento) para os idosos de mesma renda que excedam essa 

reserva em cada coletivo/horários; III – PREVIDÊNCIA – a garantia do 
reajuste dos benefícios da Previdência Social deve ser na mesma data do 

reajuste do salário mínimo nacional, porém com percentual definido em 

legislação complementar do Governo Federal, inclusive já em vigor em todo 
o território brasileiro; IV – ASSISTÊNCIA – é garantido o recebimento de 

pelo menos um salário mínimo nacional, como beneficio da Previdência 

Social, por pessoas a partir do momento que completa 65 anos de idade, 
consideradas incapazes de prover sua capacidade laboral ou de sua 

subsistência ou cujas famílias não tenham renda mínima para sobreviver 

condignamente falando; V – JUSTIÇA – os idosos tem prioridade na 

tramitação dos processos e procedimentos judiciais nos quais são partes, isto 
já a partir de 60 anos de idade; VI – SAÚDE – todo idoso tem direito ao 

atendimento preferencial no Sistema Único de Saúde, conhecido 

popularmente por SUS. Vale salientar que a distribuição de remédios, 
principalmente os de uso continuado, diário, deve ser gratuita, assim como 

próteses e outros recursos para tratamento e reabilitação psíquica ou motora. 

Os planos de saúde estão proibidos de discriminar o idoso com a cobrança de 
valores diferenciados em razão da idade;  VII – EDUCAÇÃO – os currículos 

escolares deverão prever conteúdos voltados ao processo de envelhecimento 

da pessoa humana, a fim de contribuir para a eliminação do preconceito por 

raça, credo religioso, sexo, partido político, cor, etc. O poder público federal, 
estadual e municipal apoiará a criação de universidade aberta para as pessoas 

idosas e incentivará a publicação de livros e periódicos em padrão editorial 

que facilite a leitura em bibliotecas ou em casa, bem como voltar aos estudos 
depois dos 60 ou 65 anos de idade, isto dependerá de cada pessoa em si e que 

deve ter apoio da sociedade e dos governos; VIII – HABITAÇÃO – os idosos 

tem prioridade para a aquisição de moradia própria nos programas 

habitacionais dos governos federal, estadual e municipal, mediante reserva de 
3% (três por cento) das unidades construídas, além de critérios de 

financiamento da casa própria compatíveis com os rendimentos de 

aposentadoria ou pensão de cada idoso. (AGUIAR, 2012, online) 
 

 

O Estatuto do Idoso também prevê os crimes que poderão ser praticados contra as 

pessoas idosas como expõe Aguiar (2012, online): 

 

I) expor pessoa idosa a perigo de vida, submetendo-a a condições desumanas 

ou degradantes ou privando-a de alimentos e cuidados indispensáveis: de dois 

meses a doze anos de prisão e multa contra o infrator; II) deixar de prestar 

assistência a idoso sem justa causa: pena de seis meses a um ano de prisão e 
multa; III) abandonar idoso em hospitais ou casas de saúde: pena de seis meses 
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a três anos de prisão e multa; IV) coagir o idoso a doar, contratar, testar ou 

outorgar procuração – pena de dois a cinco anos e multa; V) exibir, em 
qualquer lugar meio de comunicação, informações ou imagens depreciativas 

ou injuriosas à pessoa idosa, pena de um a três anos de prisão e multa; VI) 

reter cartão magnético de conta bancária do idoso para assegurar recebimento 

de dívida – pena de seis meses a dois anos de prisão e multa; VII) agravamento 
de pena para homicídio culposo ( por exemplo: morte provocada pelo transito 

de automóvel ou semelhante) – pena de um terço a mais quando a vítima tiver 

mais de 60 anos de idade, independentemente de ser masculino ou feminino; 
VIII) agravamento de pena para abandono: um terço a mais quando a pessoa 

a cima de 60 anos de idade estiver sob guarda, cuidado ou vigilância de 

autoridade. 

 
 

Além de todos os direitos assegurados aos idosos com o Estatuto do Idoso, também há 

outras leis no Brasil que asseguram diversos benefícios aos idosos como a Constituição Federal 

de 1988, Decretos federais que já existiam antes da Lei nº 10.741/03, assim como demais 

legislações complementares, tanto federais, como também, estaduais e municipais. 

O artigo 2º da LEI No 10.741, DE 1º DE OUTUBRO DE 2003 diz que, 

 

o idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, 

sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, 

por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para 

preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade. 

 

 

Entende-se assim que o idoso tem o direito de acesso a informação como qualquer outra 

pessoa. Esse tópico é importante para a pesquisa pois o bibliotecário, enquanto profissional que 

tem o dever de disseminar o conhecimento, transmitir as informações para todos que a procuram 

e facilitar o acesso para a busca e recuperação da informação; deve estar atento a esse público, 

e procurar se beneficiar das mídias sociais para levar cada vez mais informação e conhecimento 

para a classe em questão. 

 

5.2 RETRATOS DA LEITURA NO BRASIL: O IDOSO 

 

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, em sua quarta edição publicada no ano de 

2016, aponta um alto percentual para os idosos que não leem: 73%. A mesma pesquisa ainda 

aponta esse público como os que menos gostam de ler.  

Como já foi exposto nesse trabalho, a pesquisa se equivoca em alguns pontos como no 

de considerar leitor apenas “aquele que leu inteiro ou em partes, pelo menos um livro nos 

últimos três meses”. Grandes pensadores da área, por exemplo Roger Chartier, afirmam que a 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
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leitura é muito mais do que apenas ler livros e a própria pesquisa se contradiz ao expor um 

número considerável de pessoas na terceira idade que realizam atividades relacionadas à leitura 

pela internet dentre outros pontos. 

 

Figura 1: Pesquisa retratos da leitura no Brasil (Atividades na internet). 

 

Fonte: Pesquisa retratos da leitura no Brasil (2016). 

 

A leitura se apresenta sim aos idosos pela internet através das mídias sociais e, pensando 

nisso, acredita-se, por meio de estudos realizados, que a leitura é um dos meios de resgate da 

cidadania das pessoas na terceira idade, pois promove mais igualdade social, além é claro,  de 

ser revigorante para a saúde mental e intelectual das mesmas. “As práticas de leitura são 

extremamente importantes dentro das políticas de inclusão, pois fornecem elementos para a 

mudança de comportamentos e ideias, nos faz avaliar e formular conceitos e críticas dos fatores 

que guiam a sociedade” (ARAÚJO, 2010. p. 8). 

A leitura não é somente uma forma de inserção social, mas também, uma maneira de 

produzir bem-estar na vida da pessoa idosa. “Práticas de leitura ajudam a manter a 

funcionalidade intelectual ao longo da vida, mantendo a mente ativa e prevenindo déficits de 

memória e declínios das funções cognitivas - capacidade de adquirir e reter conhecimento” (SÉ, 

2011, online). A autora ainda explica que: 

 

o tipo de simbolização (e imaginação) que as pessoas fazem quando leem um 

livro é muito diferente daquela gerada por um filme ou outro método 

audiovisual. A pessoa constrói as imagens livremente em sua imaginação de 

acordo com seu universo conceitual. Dessa forma, ela adapta o imaginário da 
leitura, às suas vivências, e pode elaborá-las de forma mais eficiente, que nas 
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experiências com recursos que possuem imagem, como o cinema. Também a 

leitura permite que a pessoa releia certas partes do conteúdo diversas vezes, 
quando há uma motivação, o que não ocorre em outros tipos de mídia. (SÉ, 

2011, online). 

 

Ainda nessa linha de raciocínio, Campos (2005, p.3) expõe que: 

 

promover saúde significa estimular a participação social, desenvolver ação 
intersetorial, expandir capacidades humanas, criar ambientes saudáveis que 

favoreçam a saúde, formular políticas públicas que melhorem as condições de 

vida das pessoas e grupos populacionais e reorientar o modo de se organizar 
os serviços de saúde. 

 

Nesse sentido, é importante que o idoso esteja informado de tudo que está relacionado 

ao seu bem-estar. O idoso precisa estar animado para pesquisar maneiras que promovam 

melhores condições de vida para si e a mídias sociais podem ser úteis em tal processo. De 

acordo com Beauvoir (1990), a busca por esses dados que ajudem o idoso na promoção da 

saúde, não melhoram apenas a qualidade de vida do mesmo, mas também o deixará com a 

autoestima elevada, o deixando mais confiante em sua aparência, dentre outros pontos.  

Isso é importante pois, há exemplos de pessoas que chegam na terceira idade e se sentem 

abandonadas pela sociedade, podendo torná-las depressivas. Santos et al. (2017, p. 09-10) diz 

que a depressão, nesta fase da vida, pode ser motivada “por modificações afetivas, efeitos 

fisiológicos do envelhecimento, consciência da aproximação do fim da vida; suspensão da 

atividade profissional, sensação de inutilidade, solidão, afastamento de pessoas de outras faixas 

etárias, dificuldade econômica ou declínio no prestígio social”. Sé (2011, online) explica que a 

leitura, nesse momento, funciona como uma terapia. Nessas circunstâncias, as mídias sociais 

também são bastante úteis pois podem aproximar os idosos do restante da sociedade por meio 

das práticas de leitura e das interações sociais.  

Esse tópico é importante para a pesquisa pois, para se falar das práticas de leitura dos 

idosos nas mídias sociais, é preciso entender a importância da leitura e das mídias sociais para 

a terceira idade. É preciso estar ciente de que as mídias sociais aliadas a leitura são um reflexo 

positivo e trazem mudança de vida para esse público. 
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6 PRÁTICAS DE LEITURA DO IDOSO DA IGREJA DE DEUS – VILA ROSA NAS 

MÍDIAS SOCIAIS 

 

No presente capítulo, será apresenta a caracterização do objeto de estudo ao mostra um 

breve histórico da Igreja de Deus no Brasil. No capítulo, também serão apresentados os 

resultados das perguntas direcionadas, por meio de entrevista, aos idosos da Igreja de Deus no 

Brasil do setor Vila Rosa em Goiânia – GO, onde, ao todo, foram entrevistadas 23 pessoas com 

faixa etária superior a 60 anos.  

 

Quadro 2 – Público entrevistado (Por faixa etária) 

Quantidade de entrevistados por faixa etária 

Entre 60 e 65 anos Entre 66 e 70 anos Mais de 70 anos 

12 pessoas 10 pessoas 1 pessoa 

Fonte: dados de pesquisa  

 

A faixa etária dos entrevistados foi respeitada de acordo com a OMS. Do total de 

entrevistados, 12 possuem idades entre 60 e 65 anos, 10 possuem idades entre 66 e 70 anos e 

apenas 1 pessoa entrevistada possui idade superior a 70 anos.  

 

Quadro 3 – Público entrevistado (Por sexo) 

Quantidade de entrevistados por sexo 

Feminino Masculino 

14 9 

Fonte: dados de pesquisa  

 

Ao todos foram entrevistadas 14 pessoas do sexo feminino e 9 pessoas do sexo 

masculino, representando 90% da quantidade total de idosos na congregação. Os resultados da 

pesquisa serão expostos por meio de quadros, relatos e gráficos. 
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6.1 BREVE HISTÓRICO DA IGREJA DE DEUS NO BRASIL  

 

De acordo com o site oficial da própria denominação, a Igreja de Deus teve seu início 

em uma quinta-feira, dia 19 de agosto de 1886, em uma cidade chamada Monroe Tennesse, na 

Carolina do Norte, Estados Unidos da América – EUA, onde o pastor Richard Grenn Spurling 

(ex batista) e Barney Creek, juntamente com outras oito pessoas e não satisfeitos com as 

doutrinas observadas em outras igrejas das quais eram membros na época, formaram, 

inicialmente, a União Cristã com o objetivo de seguir o Novo Testamento bíblico como uma 

regra de fé e prática, levando uma vida de santidade em todos os aspectos e dando-se a igualdade 

de direitos e o privilégio de interpretar as escrituras. Após 21 anos, no ano de 1907, o nome 

Igreja de Deus se tornou oficial, baseado na Bíblia nos livros de Atos 20:28; 1 Coríntios 1:2,11; 

2 Coríntios 1:1.  

A partir desse momento, a denominação cresceu em diversos aspectos: numérico, 

estrutural, administrativo, social, educacional, missionário, espiritual e evangelístico.  

O site ainda mostra que o primeiro contato da Igreja de Deus com o Brasil ocorreu em 

1948 quando, o primeiro superintendente da Igreja de Deus na América Latina, Vessie D. 

Hargrave visitou, no estado do Paraná, o missionário Albert J. Widmer, que já havia tido contato 

com a denominação em Buenos Aires em 1944. Em 1951 Albert J. Widmer foi oficialmente 

reconhecido como missionário iniciando o trabalho de implantação da Igreja de Deus no Brasil, 

porém no ano seguinte, com a venda da propriedade onde se realizava tal implantação, esse 

trabalho foi pausado. A chegada, de fato, da Igreja de Deus no Brasil se deu no dia 12 de maio 

de 1955, quando se uniu, com votação unânime de seus líderes, a denominação Calvário 

Pentecostal no Brasil que estava presente no país desde 1934. As atas da união foram 

formalmente assinadas pelo representante legal da Igreja de Deus, Reverendo Wayne McAfee, 

que acabou por se tornar o primeiro supervisor da Igreja de Deus no Brasil - IDB, permanecendo 

no cargo até 1960, dando então lugar ao Reverendo Bill Watson. Em março de 1964, ocorreram 

as primeiras aulas no Instituto Bíblico da Igreja de Deus – IBID, instituto que foi fundado pelo 

missionário Bill Watson em Goiânia, sendo o quarto de ensino pentecostal em território 

nacional e o primeiro em todo o centro oeste brasileiro.  

O site nos releva ainda que, atualmente, a Igreja de Deus, com sede internacional na 

cidade de Cleveland Tennesee nos EUA, está presente em 182 países, espalhados por todos os 

continentes, com um número aproximado de dez milhões de membros. No Brasil, o escritório 

 
 Toda a informação foi baseada no site oficial da denominação que está disponível no endereço: 

<http://igrejadedeus.org.br/>. 
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nacional da denominação fica localizado em Brasília, no Distrito Federal. A IDB possui cerca 

de 50 mil membros e congregados, com atividades em todos os estados brasileiros. A 

denominação está representada no país por oito Regiões Administrativas (Centro-Oeste, 

Sudeste, Nordeste, Central, Sul, Norte, Triângulo Mineiro e Meridional) e dois Territórios 

(Capixaba e Oeste Amazônico). Além das várias igrejas e congregações não autônomas, a 

denominação ainda possui a Faculdade de Teologia Evangélica da Igreja de Deus (FATEID), 

em Goiânia; o Centro de Treinamento Missionário – CTM, em São Paulo e, na área de 

assistência social, a Igreja de Deus no Brasil mantém orfanatos, asilos, creches, centros de 

recuperação para moradores de rua e dependentes químicos.  

A congregação da  Igreja de Deus no Brasil, localizada no setor Vila Rosa em Goiânia 

– GO, é dirigida pelo pastor Alessandro Machado Jordão. A congregação possui 5 impactos 

fundamentais em sua doutrina: caráter, poder, amor, ensino e missões além de ser referência de 

missões no país. A congregação é frequentada por membros de todas as idades, dentre os quais 

estão os idosos que são o público alvo dessa pesquisa. 

  

6.2 DOS RESULTADOS 

 

Foi perguntado aos idosos da IDB – Vila Rosa sobre sua escolaridade e o resultado, 

dentre os 23 entrevistados, foi o seguinte:  

 

Quadro 4 – Escolaridade dos entrevistados 

Ensino superior completo Ensino médio completo Ensino fundamental 

7 14 2 

Fonte: dados de pesquisa 

 

Apenas 2 dos entrevistados possuem somente o ensino fundamental enquanto que, 7 são 

graduados e a maior parte (14 idosos) tem ensino médio completo. Dos 14 idosos com ensino 

médio completo, um possui também o curso técnico profissionalizante. Muitos deles relataram 

que suas escolas eram bem rígidas e alguns citaram que, em suas antigas escolas, era usada a 

palmatória, instrumento antes utilizado para punir os alunos. 

Os entrevistados também foram questionados sobre se na sua escola possuía ou não 

biblioteca assim como se eles frequentavam ou não a biblioteca e as respostas foram bem 

divididas. Enquanto uma parte (11 idosos) disseram possuir bibliotecas, os outros 12 disseram 

que não havia bibliotecas em suas escolas. Dos que responderam positivamente, também 
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afirmaram que iam na biblioteca apenas quando eram mandados pelos professores. Isso nos faz 

refletir sobre a ausência histórica das bibliotecas escolares devido à falta de políticas mais fortes 

com respeito ao desenvolvimento das mesmas. “Nas décadas de 1990 e na primeira década do 

século XXI, observam-se, em nível nacional, políticas ainda tímidas para o desenvolvimento 

da biblioteca escolar brasileira” (SILVA, 2011, p. 497-498). Nenhum dos entrevistados relatou 

ser proibido de ler algo que quisesse na escola. 

Aos entrevistados, foi perguntado o que eles gostam de fazer no seu tempo livre e as 

respostas obtidas foram as mais diversas: gostam de assistir filmes, costurar, cuidar das plantas, 

pintar, ler, dentre outras coisas. O curioso é que 21 dos entrevistados afirmaram gostar de 

acessar a internet em seu tempo livre, conversar pelo WhatsApp, mexer no Facebook, YouTube, 

assistir Netflix, e isso vai de acordo com a pesquisa retratos da leitura no Brasil que apresenta 

uma crescente no índice de uso da internet pelas pessoas em seu tempo livre, o que mostra que 

os idosos da IDB – Vila Rosa estão desfrutando dos recursos que o avanço tecnológico tem 

disponibilizado para a sociedade.   

 

Figura 2 – Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (Tempo livre). 

 

Fonte: Pesquisa retratos da leitura no Brasil (2016). 

 

Quando questionados sobre o fato de se considerar leitor ou não, 14 dos entrevistados 

responderam que sim enquanto que 9 deles responderam que não. A seguir está o gráfico com 

as porcentagens das respostas: 
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Observou-se através da resposta dos entrevistados que, parte dos que responderam não, 

assim responderam por achar que a leitura que eles realizam não seria considerada legítima por 

não lerem livros físicos que não seja a Bíblia. Tal resultado vai de acordo com os preconceitos 

de leitura relatados por Abreu (2001) que faz uma crítica ao fato de considerarem leitura apenas 

os livros positivamente avaliados pela escola, universidade dentre outros.     

Nesse caso, devemos lembrar do que Chartier (1999. p.104) pensa a respeito: “Aqueles 

que são considerados não leitores leem, mas leem coisa diferente daquilo que o cânone escolar 

define como uma leitura legítima”. Com o decorrer das perguntas, veremos que o número de 

respostas negativas reduz.  

Quando questionados sobre gostarem ou não de ler, 16 dos idosos entrevistados 

responderam que sim, 3 responderam que as vezes e apenas 4 responderam que não gostam de 

ler. Veja o gráfico a seguir: 
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Com as porcentagens obtidas sobre os idosos da Igreja de Deus – Vila Rosa que gostam 

de ler, é visto que os números obtidos, com esse público específico de idosos, são muito mais 

positivos do que o número de idosos que gostam de ler na pesquisa retratos da leitura no Brasil. 

A mesma aponta que 73% dos idosos não gostam de ler enquanto que na IDB esse número se 

reduz apenas à 17,4%.  

No momento em que foram questionados sobre o acesso à leitura, os entrevistados 

precisaram responder se consideram tal acesso fácil ou não. Dentre os 23 entrevistados, 19 

responderam positivamente enquanto que 4 disseram que o acesso a leitura não é fácil.  
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Nesse momento foi possível perceber que a maioria dos entrevistados tem consciência 

do que Chartier (2012) defende de que a leitura é bem mais do que apenas ler livros. Aqueles 

que consideraram ser fácil o acesso à leitura, afirmaram ter muita coisa na internet que pode ser 

lida, além de citarem os textos que recebem no whatsapp e até mesmo, receitas culinárias. Já os 

que responderam negativamente a pergunta ainda caem nos preconceitos de leitura já que 

responderam não por não terem livros em casa.  

A seguir veremos o gráfico dos tipos de leituras realizadas pelos idosos da IDB – Vila 

Rosa. Vale esclarecer que alguns dos entrevistados responderam que realizam mais de um tipo 

de leitura. 
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Todos os 23 idosos entrevistados declararam ler a Bíblia. Desses que leem a Bíblia, 

muitos também leem outros livros religiosos. 11 dos entrevistados disseram ler livros literários 

ou de outros gêneros, 10 dos entrevistados mencionaram que leem revistas e jornais e 3 

mencionaram outras leituras. De todos os entrevistados, 20 afirmaram realizar leituras através 

da internet e isso mostra que o idoso está bem presente na plataforma. Isso é positivo pois, 

Goulemot (2001), afirma que ler é importante pois quanto mais se lê, mais se fará relações entre 

textos e mais se aprenderá e isso independente do suporte no qual a leitura é realizada. Para 

Dumont (2000, p. 167) “acredita-se, [..], que qualquer leitura possui um potencial a acrescentar, 

a informar, e nunca a apaziguar o sujeito, a embrutecê-lo, a regredi-lo. Quanto mais ler, mais 

informações o sujeito possuirá para discernir o que lhe apresentem no futuro”. 
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Quando questionados sobre os tipos de site que mais acessa. 21 das pessoas 

entrevistadas responderam acessar o Facebook, 18 o YouTube, 14 a Netflix, 12 o Instagram, 4 

acessam outros tipos de site e 2 acessam o Twitter como mostra o gráfico a seguir:    

 

Fonte: dados de pesquisa 

 

Isso mostra que os idosos da IDB – Vila Rosa estão fazendo bastante uso das mídias 

socias, incluindo também o uso do aplicativo Whatsapp. Santaella (2013, p. 28), nos diz que o 

leitor atual é formado pelas diversidades de leitura, que “navega nas arquiteturas líquidas e 

alineares da hipermídia no ciberespaço, espaço este constituído do conjunto de redes de 

computadores interligados por todo o planeta”.  As mídias sociais são aliadas desse novo 

modelo de leitor e os idosos entrevistados estão bem inseridos nesse contexto. 

Os idosos da Igreja de Deus – Vila Rosa tem dado conta dos recursos e possibilidades 

da atualidade. Eles estão atualizados e quando questionados sobre se considera fácil o acesso 

as mídias sociais, 21 deles responderam que sim e apenas 2 responderam que não. Veja a seguir:  
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Já foi dito na pesquisa que, nos dias atuais, não é necessário especificamente de um 

computador para ter acesso a internet. É possível acessar a internet e suas mídias com o uso de 

celulares e tablets. Na entrevista realizada com os idosos da IDB – Vila Rosa, também foi 

perguntado em qual dispositivo eletrônico os entrevistados acessam as mídias sociais. Os 

resultados foram os seguintes: 
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Fonte: dados de pesquisa 

 

Os resultados obtidos foram que 21 das pessoas entrevistadas acessam as mídias sociais 

pelo celular, 15 acessam as mídias sociais (mais exclusivamente YouTube e Netflix) pela 

televisão, 13 pessoas fazem uso de computador para acessá-las e 1 as acessa pelo tablet. Isso 

reflete que o celular tem sido um dispositivo muito popular até mesmo com idosos ao observar 

que ele é o meio mais utilizado de acesso as mídias. Muito disso se deve a praticidade que o 

celular proporciona já que alguns idosos entrevistados declararam ter mais facilidade e 

intimidade para manusear o celular do que o computador. 

Quando questionados sobre quais os tipos de leituras que eles encontram e leem nas 

mídias sociais, os idosos da Igreja de Deus – Vila Rosa responderam que encontram diversas 

notícias de acontecimentos, política, textos motivacionais. Também leem sobre cinema, 

entretenimento, culinária e até mesmo, uma idosa entrevistada respondeu que busca por 

indicações de livros no Facebook, Instagram e YouTube. Esse resultado mostra que “a internet 

é um espaço de leitura, isto é, espaço de diversas “leituras” e de diversas mídias (texto, som e 

vídeo)” (SANTOS, 2014. p.22). 
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Os idosos da IDB – Vila Rosa responderam que gostam de compartilhar pensamentos 

dos quais eles concordam nas mídias sociais, debater sobre assuntos, indicar e receber 

indicações de coisas das quais acham interessantes de se ler ou assistir. Eles também gostam 

ler notícias, ver o que se passa na vida de seus amigos e conversar com parentes distantes pelo 

bate papo. Tal resultado vai de acordo com o que já disse Thompson (2014, p.121) que “a 

interação entre leitores, que antes só podia ser realizada face a face, foi redefinida, com as 

mídias sociais, para uma interação mediada, na qual os indivíduos “podem estar em contextos 

espaciais ou temporais distintos”. Santaella (2013, p.35) também diz que o leitor como um 

simples clique na tela do celular “pode penetrar no ciberespaço informacional, assim como pode 

conversar silenciosamente com alguém ou com um grupo de pessoas a vinte centímetros ou há 

continentes de distância”.  

Os resultados da pesquisa podem contribuir para área da biblioteconomia e demais 

profissões de cunho social. A partir desse novo cenário ao qual os idosos estão inseridos, pode-

se pensar em novas políticas específicas para o idoso, o que ajudará cada vez mais no incentivo 

à leitura por esse público. Vale salientar que existem grupos de idosos que não tiveram acesso 

a educação formal como no caso do público entrevistado e para esses também devem ser 

boladas estratégias para o incentivo à leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 
 

7 CONCLUSÃO 

 

O objetivo de compreender as práticas de leitura do idoso da Igreja de Deus do setor 

Vila Rosa em Goiânia – GO nas mídias sociais, bem como os objetivos específicos da pesquisa, 

foram alcançados com êxito.  

A pesquisa mostrou que os idosos da Igreja de Deus do setor Vila Rosa em Goiânia-GO 

estão atualizados frente aos avanços tecnológicos da atual sociedade, indo ao contrário do que 

o senso comum pensa sobre os idosos terem dificuldade para acessar as mídias. Os idosos da 

IDB – Vila Rosa realizam leituras dos mais variados tipos, incluindo as leituras nas mídias 

sociais. O acesso à internet e suas mídias, bem como a utilização de seus mais variados recursos, 

é algo bem comum entre esses idosos.  

Embora as trajetórias de leitura desses idosos seja de poucas leituras e convívio com a 

bibliotecas no passado, eles têm entrado cada vez mais nesse novo mundo que é oferecido com 

as plataformas digitais e aumentado seu convívio com as práticas leitoras.  

Os idosos da IDB – Vila Rosa estão fazendo bastante uso do Facebook, YouTube, 

Netflix e Instagram. Isso mostra que os idosos estão familiarizados não apenas com uma mídia 

específica, mas com diversas mídias sociais com inúmeras possibilidades de leituras em 

formato de texto, imagem, áudio e vídeo. Eles as acessam principalmente através do celular, 

mas também fazem o uso da televisão para assistir filmes e documentários da Netflix e para 

assistir vídeos diversos no YouTube. 

 Para os idosos da IDB – Vila Rosa, ler sobre notícias diárias, política, textos 

motivacionais, cinema, bem estar, entretenimento, culinária dentre outras coisas nas mídias 

sociais, já virou uma rotina.  

De acordo com as hipóteses levantadas acerca das práticas de leitura realizadas pelos 

idosos da Igreja de Deus – Vila Rosa nas mídias sociais pode-se afirmar, por meio dos 

resultados obtidos, que eles realizam sim, diversas práticas de leitura, através das mídias sociais, 

de variados gêneros que vão além dos textos religiosos, contribuindo para o acesso a informação 

dos mesmos. 

Os resultados obtidos mostraram que a hipótese, de que esses idosos compartilham as 

suas leituras, entre os “amigos” das mídias sociais, está correta, pois os mesmos utilizam os 

bate papos para se comunicar e também compartilham informações e debatem interesses em 

comum através do recurso dos comentários.  

Os dados obtidos com essa pesquisa são de extrema importância, pois podem auxiliar 

os bibliotecários e demais profissionais da área da informação e comunicação, na melhor 
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compreensão do acesso a informação e a leitura nas mídias sociais pelas classes mais excluídas 

e, assim, tornar possível a identificação de pontos a serem melhorados para que se tenha cada 

vez mais usuários da terceira idade envolvidos com os diversos meios informacionais e, 

consequentemente, fazendo com que esse público possua cada vez mais competência 

informacional. 
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